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Resumo
A Quarta Revolução Industrial é marcada por avanços tecnológicos emergentes em 
vários campos, incorporando um novo conceito na sociedade e para os seres humanos. 
O ensino superior, como um espaço de compartilhamento do conhecimento, confi-
gura-se como um locus para estudar as novas tecnologias e aumentar a competência 
das pessoas. Assim, com o objetivo de identificar os desafios apontados na literatura 
para o ensino superior, no contexto da Quarta Revolução Industrial, realizamos uma 
revisão sistemática pautada com a seguinte questão da pesquisa: Quais são as evidên-
cias apontadas em estudos teórico-empíricos quando se trata da Quarta Revolução 
Industrial e seus efeitos sobre o ensino superior? Para tanto, utilizamos as bases de 
dados Scopus, Web of Science, Eric, Scienc Direct e Google Scholar para realizar, de forma 
sistemática e estruturada, esta revisão. Dos 24 artigos selecionados, 10 foram alvo deste 
estudo. Os resultados mostraram que conhecer os conceitos da Quarta Revolução 
Industrial permite que as instituições de ensino superior melhorem suas estratégias e 
sua capacidade de processos, criando modelos diferenciados e aumentando a eficiência 
no gerenciamento e de conhecimentos. Concluímos que os impulsionadores tecno-
lógicos da Quarta Revolução Industrial são conhecimentos essenciais para o ensino 
superior, garantindo um indivíduo vinculado às mudanças necessárias nesta nova era.

Palavras-Chave: Quarta Revolução Industrial. Indústria 4.0. Ensino Superior.         
                             Gestão do Conhecimento.
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1  INTRODUÇÃO

A forma como vemos o mundo muda radical-
mente em cada nova Revolução Industrial. O 
uso crescente da energia do vapor em trabalho 
mecânico, o estabelecimento da eletricidade 
baseado em linhas de produção em massa e a 
inserção dos dispositivos eletrônicos programá-
veis marcaram as três primeiras revoluções. A 
quarta, no entanto, focou no desenvolvimento 
da internet, de sensores pequenos e potentes, de 
software e hardware cada vez mais sofisticados, 
de máquinas que aprendem e colaboram criando 
gigantescas redes de ‘coisas’, tudo com preços 
mais acessíveis. (COELHO, 2016). 

Nesta nova era, segundo apontou Schwab (2017) 
em seu livro A Quarta Revolução Industrial, 
a evolução e o desenvolvimento da sociedade 
colocam-nos a bordo de uma nova revolução 
tecnológica. Revolução esta que alterará pro-
fundamente a forma como somos, vivemos, 
trabalhamos e nos relacionamos, algo diferente 
de tudo aquilo que já foi experimentado pela 
sociedade. Para o autor, esta mudança afetará 
o futuro do trabalho, pois novos modelos de 
negócios surgirão, exigindo uma reformulação 
da produção, do consumo, dos transportes e 
dos sistemas logísticos, gerando, com isso, de-
sigualdade social e de renda.

Esta revolução, como apontou Van Thai (2017), 
é a base da transição de uma economia baseada 
em recursos para uma economia baseada no 
conhecimento. Economia esta que impactará 
nas demandas por emprego, nas habilidades 
das pessoas e nos padrões de recrutamento, 
repercutindo na ampliação das lacunas de com-
petências no mercado de trabalho (WORLD 
ECONOMIC FORUM, 2016).

Neste contexto, esta pesquisa justifica-se pela 
relevância que a educação representa para 
a promoção da competitividade dos setores 
produtivos e, consequentemente, pela contri-
buição para a formação de profissionais mais 
aderentes às novas demandas que a Quarta 
Revolução Industrial vem apontando nestes 
últimos anos. Portanto, para atender ao objetivo 
de identificar os desafios apontados na literatura 
para o ensino superior, no contexto da Quarta 
Revolução Industrial, a seguinte questão de 

Educar neste novo cenário 
requer das instituições um 
pensamento focado em uma 
sociedade harmoniosa de 
bem-estar e que desenvolva 
um indivíduo capaz de lidar 
com questões éticas e morais 
ou com os riscos desta nova 
era (LEE, 2017a; 2017b). O pa-
pel das instituições de ensino 
está no favorecimento de uma 
aprendizagem significativa, 
que priorize a relação profes-
sor-aluno com base no diálo-
go, na ética, no respeito mú-
tuo e na autonomia de cada 
educando, além de incentivar 
a criatividade, a curiosidade, 
o estímulo à descoberta e o 
raciocínio lógico; enfim, ensi-
nar a pensar (FREIRE, 1996).



62 E-Tech: Tecnologias para Competitividade Industrial, Florianópolis, v. 10, n. 1, 2019

pesquisa norteou este estudou: Quais são as 
evidências apontadas em estudos teórico-em-
píricos quando se trata da Quarta Revolução 
Industrial e seus efeitos sobre o ensino superior? 

Para responder a esta indagação, investigamos 
os pressupostos teórico-empíricos publicados 

em bases de dados, de fontes primárias e se-
cundárias, que contribuíssem, de alguma forma, 
com o avanço dos estudos científicos produzidos 
nesta área. Assim, dez estudos que atenderam 
aos critérios de pesquisa foram selecionados e 
estão descritos neste artigo, que foi construído 
em cinco seções.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

No ano de 2009, durante o Congresso 
Mundial sobre o Ensino Superior, reunido pela 
Organização Educacional Científica e Cultural 
das Nações Unidas (UNESCO), 150 países 
discutiram a importância de priorizar políticas 
que ampliassem o acesso ao ensino superior, 
além da qualidade e equidade na educação. 
A utilização de Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) e o uso de sistemas edu-
cativos baseados em ‘open and distance learning’ 
(ODL) foram apontados como necessários, 
pois permitem ampliar o acesso à educação de 
qualidade e propiciam condições de ampliação 
ao acesso, à qualidade e ao êxito na educação.

De forma geral, o comprometimento com a 
qualidade da educação se configura como um 
dos maiores desafios a serem enfrentados pelas 
sociedades contemporâneas, já que está calcada 
no modelo educativo consolidado no século 
XIX, em que o ensino de qualidade é aquele em 
que os conhecimentos são ‘bem’ transmitidos 
pelos professores e assimilados pelos estudantes 
(ARAÚJO, 2011). 

Neste contexto, faz-se necessário reinventar 
a educação, já que esse modelo de escola e de 
universidade tem agora que dar conta, tam-
bém, das demandas e das necessidades de uma 
sociedade democrática, inclusiva, permeada 
pelas diferenças e pautada no conhecimento 
inter, multi e transdisciplinar. Sob esse aspecto, 

construir os princípios da gestão universitária 
adequados é, também, um dos desafios que os 
gestores e os pesquisadores enfrentam, e conhe-
cer a história, os princípios e as características 
deste novo modelo de sociedade dará o suporte 
necessário nesta busca constante, dinâmica e 
plural (FREIRE, 1996).

Contribuir para fomentar a inovação e a transi-
ção nesta economia baseada no conhecimento 
(KURUCZLEKI, 2016), repassar conhecimen-
tos e tecnologias universais que contribuirão 
para a construção de uma nova sociedade (LEE, 
2017a), permitir que os estudantes operem como 
agentes neste novo contexto (SEMIONESCU; 
MASCU (2017) e desenvolver habilidades de 
pensamento crítico para a resolução de pro-
blemas complexos, com flexibilidade cognitiva, 
pensamento criativo e julgamento para a tomada 
de decisão (HIDAYAT; SUSILANINGSIH; 
KURNIAWAN, 2018) são requisitos essenciais 
para a educação superior. 

Segundo Araújo (2011), a construção dos 
conhecimentos pressupõe um sujeito ativo, 
que participa de maneira intensa e reflexi-
va dos processos educativos, que constrói 
sua inteligência, sua identidade e produz 
conhecimento através do diálogo estabele-
cido com seus pares, com os professores e 
com a cultura, na própria realidade coti-
diana do mundo em que vive. 
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Para Schwab (2017), a Quarta Revolução 
Industrial é caracterizada por uma internet 
mais ubíqua e móvel, por sensores menores e 
mais poderosos, que se tornaram mais baratos, 
e pela inteligência artificial e aprendizagem au-
tomática (ou aprendizado de máquinas). Para o 
autor, o que torna a Quarta Revolução Industrial 
fundamentalmente diferente das anteriores é a 
fusão dessas tecnologias e a interação entre os 
domínios físicos (foco em robôs, carros autôno-
mos, novos materiais e nanotecnologia), digitais 
(com big data, IoT e inteligência artificial) e a 
biotecnologia (com aplicações na agricultura, 
na pesca, na medicina, no processamento de 
alimentos, na proteção ambiental, em energia 
renovável, na química e em materiais). 

Neste cenário, haverá “produtos inteligentes, 
em equipamentos inteligentes, em cadeias de 
abastecimento inteligentes” (COELHO, 2016, 
p. 15), beneficiando-se de dispositivos, sensores 
e pessoas que, mediados pela internet, amplia-
rão a capacidade de comunicação (YETIS; 
BAYGIN; KARAKOSE, 2016). Termos como 
‘Indústria 4.0’, ou ‘smart factory, intelegent factory 
ou factory of the future’, trarão insights sobre a 

fábrica no futuro (MACKENZIE, 2015), e 
junto virão os desafios para o mundo do trabalho 
e da produção. Conforme apontou Schwab 
(2017, p. 55),

3 MÉTODO

3.1 PROTOCOLO
Esta revisão sistemática utilizou como base o 
check-list Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews na Meta-Analyses (PRISMA), propos-
to por Moher et al. (2015), para a definição das 
etapas da pesquisa.

3.2 CRITÉRIOS DE 
ELEGIBILIDADE
Os artigos incluídos seguiram os seguintes crité-
rios: todos que destacaram a Quarta Revolução 
Industrial como foco principal do estudo; 
exposição baseada em análises qualitativas, 
quantitativas, ou ambas; sem critérios prede-
finidos de comparação; e desfecho apontando 

 “[...] o desafio que enfren-
taremos trará novas formas 
de contratos sociais e de 
empregos, adequados à mu-
dança da força de trabalho 
e a natureza evolutiva do 
trabalho”. Para o autor, as 
instituições acadêmicas são 
os locais mais importantes 
para as ideias pioneiras e 
devem focar em programas 
ousados e inovadores, já que 
atualmente os incentivos à 
carreira e as condições de fi-
nanciamento favorecem mais 
as pesquisas incrementais e 
conservadoras.
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indicativos de aplicação no ensino superior. Não 
restringimos linguagem ou tempo de publica-
ção. Resumos, revisões (literária, integrativa ou 
sistemática), livros, papers ou abstract de con-
ferências não foram contemplados no estudo.

3.3 FONTES DE 
INFORMAÇÃO E 
ESTRATÉGIAS DE BUSCA
Os autores pesquisaram as fontes teórico-em-
píricas durante o mês de agosto/2018. Quatro 
bases de dados foram analisadas: Eric, Scopus, 
Science Direct e Web of Science, além do Google 
Scholar representando a literatura cinzenta. 
A combinação dos constructos ‘Industrial 
Revolution’ e ‘Education*’, por tópico, foram 
utilizadas para cada base de dados. Os registros 
que retornaram das buscas foram exportados 
para o Thomson Reuters Endnote X7 (Clarivate 
Analytics, Filadélfia, PA, EUA) e os duplicados 

removidos. A amostra foi definida após leitura 
do artigo completo.

3.4 SELEÇÃO DO ESTUDO E 
PROCESSO DE COLETA DE 
DADOS
Dois pesquisadores (CARLC e ACCM) se-
lecionaram os artigos incluídos, usando uma 
abordagem de duas fases. Na primeira, levanta-
ram títulos e resumos de forma independente, 
apontando os excluídos a partir da ausência de 
um dos constructos. Na segunda, realizaram a 
leitura do texto completo, aplicando os critérios 
de elegibilidade e identificando os estudos para 
inclusão. Para a coleta de dados, foram identi-
ficadas as características do estudo, o método, 
os resultados e as conclusões, quando aplicável. 
Dos 24 artigos resultantes da amostra, dez (10) 
foram selecionados para compor o presente 
estudo, pois atendiam aos critérios de inclusão.

4 RESULTADOS 

4.1 SELEÇÃO DOS 
ESTUDOS
Os autores identificaram, em agosto/2018, 76 
referências em quatro bases de dados eletrônicas. 
Na pesquisa com o Google Scholar, incluíram as 
primeiras 52 referências. A amostra totalizou 
128 registros que, após a eliminação dos duplica-
dos, permaneceu com 113. Destes, após análise 
de título e dos resumos, 24 permaneceram na 
amostra. A leitura do texto completo foi rea-
lizada nos 24 artigos recuperados, levando a 
exclusão de 14 deles, conforme consenso entre 
as pesquisadoras em detrimento dos critérios 
de elegibilidade. 

4.2 CARACTERÍSTICAS DO 
ESTUDO
Os dez (10) estudos selecionados foram 
publicados entre os anos de 2014 e 2018. 
Destes, três focaram na correlação entre a 
Quarta Revolução Industrial e o currículo 
dos cursos no ensino superior (BAYGIN et 
al., 2016; LEE, 2017a;2017b); quatro na in-
fluência do tema sobre as práticas/estratégias 
de ensino ( JACQUES; LANGMANN, 2016; 
JASCHKE, 2014; KORTELA et al., 2017; 
SIMIONESCU; MASCU, 2017); três sobre 
a Indústria 4.0, a gestão do ensino superior 
e o mundo do trabalho (FLYNN; DANCE; 
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SCHAEFER, 2017; VAN THAI; ANH, 2017; 
HIDAYAT et al., 2018).

Os resultados do estudo foram tabulados e 
as informações são representadas na análise 
individual dos estudos, servindo como suporte 
para a discussão dos resultados.

4.3 ANÁLISE INDIVIDUAL 
DOS RESULTADOS
Uma síntese dos dez (10) estudos será apresen-
tada neste tópico, com foco na análise e discussão 
dos dados individuais apontados pelos autores. 

1.	 A Quarta Revolução Industrial e o currículo 
dos cursos no ensino superior

No estudo ‘An Effect Analysis of Industry 4.0 to 
Higher Education’, Baygin et al. (2016) identifi-
caram que o conceito de Indústria 4.0 é muito 
conveniente, especialmente para as ciências 
básicas de engenharia, como computação, ele-
trônica e engenharia de máquinas. De acordo 
com os autores, em curto prazo, a utilização 
de recursos, a produtividade do trabalhador e 
a redução do custo operacional serão as prin-
cipais vantagens da indústria 4.0. Já em longo 
prazo, será a detecção de demanda constante, 
a automação de ponta a ponta, a otimização e 
a redução de resíduos. Ressaltaram que, para 
Alemanha e Estados Unidos, a falta de pessoal 
qualificado nesta área é uma das desvantagens, 
e que o currículo dos cursos de engenharia 
deve levar em consideração os princípios de 
design da Quarta Revolução Industrial, além de 
abordagens conceituais por meio de palestras 
e demais cursos de formação como parte do 
conteúdo a ser explorado.

Lee (2017a, b) apontou em seus dois estudos o 
‘Happiness and ethical values in higher education’ e 
o ‘Higher education: teach happiness and wisdom’, 

a importância de trabalhar as relações existentes 
entre felicidade e valores éticos no currículo do 
ensino superior. Em seu primeiro estudo, Lee 
(2017a) focou em quatro questões abrangentes 
de pesquisa: (i) quais são os conceitos gerais 
de felicidade e valores éticos?; (ii) porque o 
ensino superior deve buscar a felicidade?; (iii) 
por que valores éticos no ensino superior são 
importantes no meio da Quarta Revolução 
Industrial?; e, por fim, (iv) quais são os fatores 
e normas significativos para a construção da 
felicidade e dos valores éticos no ensino superior 
coreano na perspectiva da Quarta Revolução 
Industrial? Com base nos resultados, o autor 
sugeriu que a felicidade e os valores éticos são 
fatores importantes para lidar com a nova era 
da Revolução Industrial emergente. Concluiu 
que o ensino superior coreano deve enfatizar 
as normas morais e valores éticos ou fatores, 
como filantropia, caridade, gratidão, integrida-
de, direitos humanos, bem comum, humanida-
de, justiça social, felicidade e cosmopolitismo 
para equilibrar o ensino superior tradicional 
com o emergente na Quarta era da Revolução 
Industrial. 

Já no segundo estudo, Lee (2017b) examinou por 
que uma universidade deveria ensinar felicidade 
e sabedoria a partir de perspectivas religiosas 
com foco em três questões de pesquisa: (i) por 
que as instituições de ensino superior deveriam 
ensinar felicidade?; (ii) por que as instituições 
de ensino superior deveriam ensinar sabedo-
ria?; e, (iii) como abordagens éticas podem ser 
tratadas sistematicamente no ensino superior 
coreano para ensinar felicidade e sabedoria? 
Os resultados apontaram que o ensino superior 
coreano deve considerar o planejamento de um 
novo currículo centrado na educação ética ou 
moral, bem como orientado em tecnologia ou 
conhecimento altamente científico para superar 
barreiras e dificuldades na Quarta Revolução 
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Industrial. Concluíram que, se universidades 
fortalecerem conhecimentos e habilidades 
cientificamente avançados para desenvolver 
tecnologia digital, biológica e física, além de 
robótica, inteligência artificial e biologia sin-
tética sem ensinar educação ética ou moral, os 
seres humanos podem enfrentar ameaças ou 
riscos em uma competição entre seres humanos 
e robôs, bem como entre questões socioéticas 
entre humanos e máquinas.

2.	 Influência da Quarta Revolução Industrial 
sobre as práticas/estratégias de ensino

Jacques e Langmann (2016), no estudo intitula-
do ‘Dual study: a smart merger of vocational and 
higher education’, buscaram responder à seguinte 
questão de pesquisa: Quais competências os 
engenheiros devem ter para atender às de-
mandas futuras? Para responder a esta questão, 
os autores olharam para o início da Quarta 
Revolução Industrial com sistemas cyber-físicos 
(CBS) e a entrada nos processos de automação 
e produção, chamados de Indústria 4.0. De 
acordo com os autores, o sistema de ensino 
superior precisa de uma transferência perma-
nente de conhecimento para o desenvolvimento 
das competências requeridas. Apresentaram 
uma visão geral do sistema alemão de ensino 
superior, o modelo ‘Dual Study’, e a cooperação 
entre empresas e universidades, ressaltando que 
este é um modelo que expandirá nos próxi-
mos anos, especialmente nas engenharias, por 
causa da escassez de competências nos locais 
de produção na Alemanha. Concluíram que 
o modelo apontado preenche a lacuna entre 
habilidades profissionais e requisitos científicos 
e, portanto, é capaz de cumprir as exigências 
do futuro desenvolvimento tecnológico que o 
ensino superior requer.

No estudo ‘Mobile learning applications for te-
chnical vocational and engineering education: the 

use of competence snippets in laboratory courses 
and Industry 4.0’, Jaschke (2014) focou na fa-
cilitação do processo de aprendizagem móvel 
em ensino técnico-profissional e de engenharia 
para a indústria 4.0. De acordo com o autor, 
‘mobile learning’ e ‘e-learning’ são de particular 
importância para o ensino, já que os processos 
de trabalho estão mudando ou até mesmo não 
são transferíveis. Ressaltaram que a aprendi-
zagem deve ocorrer ao longo dos processos e 
os educadores devem se instruir neste sentido, 
produzindo dados que podem ser analisados 
automaticamente e instruindo/ensinando os 
trabalhadores antes de um impacto ocorrer. O 
autor concluiu que, se os processos de aprendi-
zagem podem ser desencadeados por dados dos 
sistemas cyber-físicos decorrentes dos processos 
de trabalho, que isso permite treinamento móvel 
nos cenários de trabalho. O autor propôs, então, 
o uso de competência que pode ser acessado 
facilmente via QRCodes ou dados do processo 
dentro das organizações. 

Kortela et al. (2017) enfatizaram, no estudo 
‘Educational setup for Servisse Oriented Process 
Automation with 5G testbed’, haver um desafio 
constante na indústria de processos para reduzir 
custos devido à forte concorrência no mercado 
global. De acordo com os autores, com o avan-
ço nas novas tecnologias, como Arquitetura 
Unificada de Comunicações de Plataforma 
Aberta (OPC UA), Ethernet Industrial, 5G e 
computação em nuvem, é possível implementar 
sistemas cyber-físicos econômicos (CPS) que 
permitam modelos de negócios flexíveis, recon-
figuráveis, escalonáveis e interoperáveis. Essas 
tendências na indústria de processos devem 
ser levadas em consideração ao ensinar futuros 
engenheiros. No modelo citado no estudo, ao 
descrever a moderna configuração de auto-
mação de processos, que inclui três miniplants 
com conectividade 5G opcional, os autores 
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ressaltaram a importância de uma abordagem 
de ensino que permita aos estudantes imple-
mentar de forma independente seus próprios 
projetos e testá-los. Os autores concluíram 
que usando essa infraestrutura os estudantes 
obtêm conhecimento com tecnologia industrial 
emergente e se tornam os atores da indústria.

Simionescu e Mascu (2017) com o intuito 
de responder se a gamificação pode ser mais 
eficaz do que a abordagem tradicional no ensino 
de economia para uma geração de estudantes 
de uma universidade técnica em Bucareste, 
Romênia, realizou o estudo intitulado Using 
gamification for teaching economics in technical 
higher education: an exploratory Research. No 
centro da pesquisa exploratória, os autores ava-
liaram a perspectiva de estudantes da geração 
“Y” na gamificação e a habilidade de gamificação 
para influenciar estudantes em ensino superior 
a fim de alcançar melhores desempenhos de 
aprendizagem durante as aulas de Economia. 
Dois constructos principais nortearam o estudo: 
a apreciação e a utilidade percebida da atividade 
de aprendizagem gamificada. Os estudos reve-
laram que a gamificação no contexto descrito 
tem potencial para aumentar a motivação dos 
alunos na aprendizagem da Economia. No 
entanto, a introdução da gamificação pode ser 
difícil dentro de um contexto de inércia, mesmo 
que o fator macroambiente (Quarta Revolução 
Industrial acompanhada da Internet das Coisas) 
coloque gamificação na aprendizagem como um 
tema que requer atenção ao nível do sistema 
romeno de ensino superior. 

3.	 A Indústria 4.0, a gestão do ensino superior 
e o mundo do trabalho

Flynn, Dance e Schaefer (2017), no estudo 
intitulado Industry 4.0 and its potential impact 
on employment demographics in the UK, inves-
tigaram o impacto da Indústria 4.0 no sistema 
educacional a partir da seguinte pergunta de 

pesquisa: O Reino Unido está preparado para 
adaptar-se à mudança necessária e para retreinar 
a força de trabalho de fabricação em resposta 
às novas exigências trazidas pela Indústria 4.0? 
Avaliando os indicadores do setor manufatu-
reiro, a prontidão para a inovação, a utilização 
de TIC e os principais indicadores setoriais, os 
autores observaram que se o futuro desemprego 
tecnológico for mais grave entre as funções de 
trabalho com tarefas de rotina, o Reino Unido 
está bem posicionado para fazer a transição para 
a Indústria 4.0, do ponto de vista do emprego, 
sendo a TIC o facilitador-chave. Concluíram 
que o futuro desta pesquisa está no desenvol-
vimento desses indicadores, incorporando um 
conjunto mais amplo de fontes e identificando 
ponderações apropriadas como parâmetros. No 
entanto, mais pesquisas são necessárias para 
quantificar a capacidade de resposta da educação 
às demandas trabalhistas. Este pode ser um fator 
crítico na quantificação do risco de déficits de 
habilidades e desemprego tecnológico. 

No estudo The 4.0 industrial revolution affec-
ting higher education Organizations’ operation 
in vietnam, Van Thai (2017) identificou que a 
Quarta Revolução Industrial (Indústria 4.0) 
afetará quase todos os setores da economia, 
mas que o grau de impacto vai variar. Apontou 
que os mais influentes são indústrias intensivas 
em mão de obra, como vestuário e eletrônicos, 
já que estas possuem centenas ou até milhares 
de trabalhadores e que haverá desafios quando 
a automação estiver aumentando. Ressaltou, 
ainda, que o sucesso de uma organização de 
ensino superior será influenciado por fatores 
internos e externos ao seu ambiente, podendo 
aumentar seu sucesso se adotar estratégias não 
apenas para entender os fatores existentes, mas 
prevendo mudanças e tirando proveito destas 
mudanças dentro dos ambientes em que opera. 
Os resultados mostraram que a operação das 
organizações de ensino superior no Vietnã foi 
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afetada pela qualidade dos recursos humanos, 
por mudanças ambientais e pela capacidade tec-
nológica. Concluíram que a Quarta Revolução 
Industrial afetará o mundo digital e mudará 
a força de trabalho, e que as pessoas podem 
facilmente obter informações e aprender da 
maneira que desejam para acompanhar esta 
nova era.

Hidayat, Susilaningsih e Kurniawan (2018), 
no estudo intitulado The effectiveness of enrich-
ment test instruments design to measure students 
creative thinking skills and problem-solving, de-
senvolveram uma pesquisa de testes baseada 
no pensamento criativo, na habilidade para 
resolver problemas, na média dos resultados de 
aprendizagem e na completude. A primeira fase 
do estudo foi composta por testes preliminares 
obtidos de dados de instrumentos utilizados 
por professores de química e mediaram apenas 
o aspecto de memorizar e entender o concei-
to. O segundo estágio foi para estabelecer o 
design de produto, os instrumentos de teste 
de enriquecimento projetados com base em 
quatro indicadores de pensamento criativo 
desenvolvidos por Munandar (2012) e quatro 
indicadores de solução de problemas criados 
por Polya (1985). A terceira etapa foi para o de-
senvolvimento, abrangendo a experimentação 
de pequena e grande escala e a implementação. 
A última etapa foi do instrumento de teste de 
enriquecimento, utilizado e desenvolvido por 
professores da SMK Raja Permaisuri Bainun 
como um instrumento de teste alternativo, ob-
jetivando testar a eficácia do teste de enrique-
cimento realizado. Os autores enfatizaram que 
a validade dos instrumentos de teste (teste de 
enriquecimento, resposta dos alunos e professo-
res) foi considerado válido por especialistas em 
instrumentos e muito válido pelo especialista 
em conteúdo e pelos especialistas em raciocínio 
criativo e habilidades de resolução de problemas. 
Concluíram que os instrumentos de teste de 

enriquecimento e o questionário de resposta 
dos alunos são considerados confiáveis em cada 
tentativa do estágio de desenvolvimento, sen-
do eficazes para medir o pensamento criativo, 
as habilidades de resolução de problemas, e a 
proporção de completude, que alcançou 100%, 
e que os estudantes devem estar preparados 
para enfrentar os desafios da Quarta Revolução 
Industrial, tendo habilidades de pensamento 
criativo e para a solução de problemas.

4.4 SÍNTESE DOS 
RESULTADOS
A relação entre a Quarta Revolução Industrial 
e as estratégias para o ensino superior foi expli-
citamente abordada nos estudos apontados por 
esta revisão sistemática, principalmente para 
o desenvolvimento do currículo da educação 
superior, com foco principal para as engenha-
rias, já que é importante e essencial, para a 
organização sobreviver e crescer. 

Com relação à pergunta da pesquisa, os artigos 
demonstram a necessidade de existir e de efe-
tivar esta relação, com contribuições para criar 
métodos, novas estratégias ou disponibilizar 
novas ferramentas para promovê-la.

Com a emergente era da Quarta 
Revolução Industrial, o conhecimento 
científico e utilitário e a habilidade nas 
instituições de ensino superior estão 
aumentando ou se fortalecendo (LEE, 
2017b), pois os conceitos de Indústria 4.0 
trazem inovação em termos de indústria e 
de universidade (BAYGIN et al., 2016), o 
que corrobora para que o sistema de 
ensino superior esteja atento aos impactos 
das empresas industriais e da necessidade 
de haver uma transferência permanente de 
conhecimento ( JACQUES; 
LANGMANN, 2016). 
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Um exemplo desta correlação é o modelo Dual 
Study alemão, focado nas engenharias, pois trata 
da cooperação entre empresas e universidades. 
Neste modelo, o vínculo pode acontecer de 
forma integrada, combinando formação pro-
fissional com duas qualificações e um grau de 
bacharel (40% deles); ou a partir da experiência 
de trabalho na indústria feito pelas universida-
des corporativas (48% deles); ou ainda de forma 
mista, combinando treinamento avançado e um 
bacharelado (12% deles). Conforme ressaltaram 
Jacques e Langmann (2016), o modelo Dual 
Study expandirá nos próximos anos, especial-
mente em engenharia, devido à escassez de 
competências, já que o programa preenche 
a lacuna entre habilidades profissionais e re-
quisitos científicos, sendo capaz de cumprir 
com as exigências do futuro desenvolvimento 
tecnológico. 

O destaque da Alemanha também foi apontado 
por Flynn, Dance e Schaefer (2017), quando 
investigaram o potencial impacto da Indústria 
4.0 sobre o futuro emprego e a necessidade de 
um sistema educacional altamente responsivo 
para desenvolver a força de trabalho do amanhã. 
A Alemanha despontou como líder e foi segui-
da pelo Reino Unido, França e depois Itália, 
todas criando insights sobre a prontidão das 
nações europeias para responder às demandas 
da Indústria 4.0.

Outro enfoque importante quando se fala de 
Quarta Revolução Industrial e as estratégias 
de vínculo com o ensino superior é trazida por 
Lee et al. (2017a; 2017b). O autor ressaltou que 
o ensino superior nesta nova era precisa estar 
atento aos valores éticos, de códigos morais 
saudáveis e deve coexistir harmoniosamente 
para alcançar o bem comum dos seres humanos, 
enfatizando que é inevitável ensinar felicidade 

e sabedoria em seu currículo (LEE, 2017a), 
além de estar no foco dos formuladores de 
políticas educacionais e administradores do 
ensino superior quando do planejamento de 
um novo currículo (LEE, 2017b).

Em se tratando de estratégias de ensino, a 
gameficação sugeriu níveis mais altos de en-
volvimento em comparação ao processo de 
aprendizagem quando outros métodos de en-
sino foram usados (SIMIONESCU; MASCU, 
2017). Na mesma linha, o desenvolvimento de 
habilidades de raciocínio criativo dos alunos e 
de resolução de problemas com base na aná-
lise do pensamento criativo e competência de 
resolução de problemas mostraram-se eficazes 
(HIDAYAT et al., 2018). O uso de simuladores, 
acessados remotamente para fins de treinamen-
to e aprendizado (KORTELA et al., 2017) 
complementam as indicações apontadas. 

É importante destacar, no entanto, que a 
Indústria 4.0 resultará em mudanças substan-
ciais no local de trabalho humano, e a interação 
entre humanos e máquinas durante os processos 
de resolução de problemas promoverão a troca 
de conhecimento e a aprendizagem recíproca 
(ANSARI; SEIDENBERG, 2016). As mu-
danças impulsionadas pela Quarta Revolução 
Industrial terão um grande impacto na eco-
nomia de todos os países por um longo tempo 
de vida, conforme ressaltou Chala e Okana 
(2017), remetendo aos seguintes pressupostos 
teórico-empíricos para futuros estudos:

■■ mudança drástica na tecnologia global, logo 
o conteúdo e a natureza das condições de 
trabalho já estão sendo alterados, o que é e 
será um dos resultados no futuro;
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■■ a organização da produção e a criação de 
cadeias de valor usando tecnologias de TI, 
robótica, personificação de propostas de 
consumo baseadas em processamento de 
Big Data e inteligência artificial focará mais 
no uso do potencial intelectual e criativo 
dos funcionários;

■■ novas exigências em relação ao trabalho, 
surgindo um trabalho inovador, que possui 
características distintas relacionadas à natu-
reza e ao conteúdo do trabalho, resultando 
em uma profunda mudança na compreensão 
do papel e do lugar de cada indivíduo no 
sistema e na natureza socioeconômica;

■■ a mão de obra inovadora estará em grande 
demanda nos países desenvolvidos e nos 
países com economias emergentes;

■■ o impacto nos mercados de trabalho de pa-
íses com fraco desenvolvimento econômico 
ainda é subestimado;

■■ lidar com os desafios da Quarta Revolução 
Industrial no mercado de trabalho só é pos-
sível por meio de uma estreita cooperação 
entre o Estado e as empresas;

■■ as previsões de desenvolvimento tecnológi-
co exigem o estabelecimento de uma política 
estadual para especialistas em treinamento 
que será a força motriz do desenvolvimento 
inovador do estado.

Em síntese, em uma sociedade do conheci-
mento em que as demandas por habilidades, 
competências e conhecimento aumentam e 
mudam constantemente, a aprendizagem ao 
longo da vida ( JÄGER et al., 2014) tornou-se 

fator crucial de produção nas economias de-
senvolvidas. Como os seres humanos são os 
portadores e utilitários do conhecimento, re-
cursos humanos qualificados estão ganhando 
similaridade de grande relevância, avanços esses 
que são elementos das mudanças substanciais 
da Indústria 4.0 (KURUCZLEKI et al., 2016).

De acordo com Schwab (2017, p. 35-37), no 
Brasil, há três grandes desafios para a Quarta 
Revolução Industrial: crescimento econômico, 
produtividade e emprego. Segundo o autor, no 
setor econômico, os impactos serão sentidos em 
várias dimensões, apesar de não haver consenso 
entre os economistas sobre quais seriam estes 
impactos; na produtividade, as mudanças estão 
nas indústrias, na cadeia de suprimentos, nos 
sistemas de saúde e nas cidades; e no emprego, 
que apesar de existir uma expectativa positiva 
com relação à capacidade de as novas tecno-
logias contribuírem para o desenvolvimento 
econômico, os impactos negativos pairam sobre 
os empregos a curto prazo, requerendo uma 
mitigação constante das profissões que serão 
impactadas, além das demandas pela força de 
trabalho com nova qualificação. 

Neste sentido, observamos que os dez estudos 
apontaram para a mesma preocupação, princi-
palmente por focarem no currículo dos cursos 
para atender às novas demandas do mercado 
de trabalho; no sistema de gestão, para tirar 
proveito das mudanças e ampliar a capacidade 
das instituições de ensino e atender aos novos 
parâmetros de mudanças; e no desenvolvimento 
de habilidades de pensamento criativo, para 
a resolução de problemas, tornando assim os 
novos profissionais preparados para enfrentar 
os desafios da nova era. 
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

5 CONCLUSÕES

A revisão apontou, claramente, os pressupostos 
teórico-empíricos a serem considerados em es-
tudos futuros para análise da Quarta Revolução 
Industrial e as estratégias para o ensino superior.

Observa-se que, tanto nos estudos que focam 
em currículos, quanto nos que focam em es-
tratégias de ensino ou na gestão de instituições 
de ensino superior, a partir de diferentes lentes, 
a correlação entre os dois constructos pode ser 
considerada um importante instrumento para 
fortalecer as competências individuais e orga-
nizacionais na construção de valores distintivos 
para a competitividade demandada pela Quarta 
Revolução Industrial. 

Outra evidência diz respeito às ações de pro-
gramas que foquem no desenvolvimento do 

pensamento crítico e de responsabilidade para 
a resolução de problemas, que na maioria dos 
casos limitam-se a de mão de obra específica. É 
necessário avançar na construção do indivíduo 
como agente de transformação deste processo, 
cabendo às empresas e às universidades es-
treitarem ainda mais os vínculos para garantir 
as demandas inerentes à Quarta Revolução 
Industrial. 

Destacamos, porém, que tais constatações não 
são conclusivas, não podendo ser generalizada 
no campo da pesquisa, visto que este estudo se 
limitou à análise de dez artigos que retornaram 
das buscas sistemáticas a partir dos critérios 
predefinidos.
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